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PRIMER ANIVERSARIO 

D E E L S E Ñ O R 

Q e e fí^Ileció el dia 2 4 de Marzo de 1927 

i e i i í l o r e c i b i d o losí auxilio» e s p i r i t u a l e s y la b e n d i c i ó n apostólica 

I a«$ misias? qee se celebren mañaima en la Iglesie^ Parroquial de Sant iago , a 
7| 8 3 0 , 1 0 , 1 0 3 0 , 11 y a las 11,30 el fpneral, seráiía pilcadas por el e terno 

de^caniifode'su alma, 
Suf; h e r m a n a r . D o ñ a L u z y D o ñ a A g u s t i n a , h e r m a n o p o l í t i c o D o n J o s é J u á r e z , s o b r i n o s : M a r i a d e l S a g r a r i o Garcia M o n t e g r i f o ; J o s é L u i s , 

^ ^ K ü i c i s c o , C a r i o , ' ! , A l f o ; : !, M p . r u e l , M i g u e l y E n r i q u e J u á r e z M o n t e g r i í o y d e m á s f a m i l i a . 

l ^ u e g a ü s u s a n i i a d e s y p e r - s o n a s p i a d o s a s , l e t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s y fie d i g n e n a s i s t i v a a l g u n o d e e s t o s s a g r a d o s 

c u l t o s p o r l o q u e l e q u e d a r á n a l t a m e n t e a g r a d i c i d o s . 

L o r c a 23 d e M a r z o d e 1928 

Q u e d a n c o n c e d i d a s i n d u l g e n o i a s e n l a f o r m » a c o s í ' . i m b r a d a . 

DEL BRIL D E 1928 

S U N T U O S A S P R O C E S I O N E S D E S E M A N A S N T A , F I K S T A S D E P O R T I V . ' \ S , C U L T U R A L E S 

Y N Á U T I C A S . G R A N D E S C O N C I K R T O S Y B A T A L L A S D ! í F L O R E S 

Magi^ífica corrid;^ 
•7 I>Ti5í A . 3 3 m X 3 L i 

t o O í - € o s i i o H a f a m a d í » s d l e ^ t r o - ^ 

IT? ie31VlEDE»]EIIXUSL-^ÜIEIL^ 1X3» a u ^ X j i ! 
N O T A . — T r e n e x p e c i a l d e i d a y v u e l t a d e L o r c a a C a r t a g e n a c o n r e b a j a d e p r e c i o s e l d í a d e hi c o i - r i d a . 

D e Te lé fonos 

UNA CARTA MODELO 
La C o m p a ñ í a Telefónica Nacio­

nal d e E s p a ñ a ( n o Nacional d o 

F n u i c i a ) vuelve a d a r n o s o t r o t o ­

q u e , y van tv(^h. 

Primero recibimos una circular 
preparándonos «diplomáticamen­
te» para el cambio de Tarifa, pero 
sin soltar precio. Todas eran o o n 
sideraciones respecto a los mu 
chos gastos, a reformas, a aumen­
tos de estaoiones... Y bien, dicen 
los abonados de Loroa: ¿quó tene­
mos quo ver nosotros oon todo 
eso? ¿Qué la Compañía gasta mu-
Oho? ütttnta le tendrá^Que hn he­

c h o g r a n d e s r e f o r m a s ? A q u í n o 

h f m o s v i s t o n i ü g u u a . S i a u m e n t ó 

l o s c u a d r o s o s p o r q u e a u m e n t ó e l 

a b o n o , n a t u r a l m e u t e , y c o n e l a b o ­

n o e l i n g r e s o . ¿ Q u e i n « t a l ó l a C e n ­

t r a l e n u n l o c a l i n d e p e n d i e n t e ? 

De .sde a n t e s q u e se c o n s t i t u y e r a 

l a C o m p a ñ í a raonopnlizadora, l a 

C e n t r a l d > L o r c a e s t u v o e n l o c a l 

i n d e p e n d í e n t e , c o s a q u o d e s p u é s 

d e fo l o n o 1© i n í e r o w a a l a b o n a d o 

n i í i i p ú b . c o u n g e n e r a l , o o n ^ t a l 

d o { ü i ü i f ¡c i l . s e c e s o a Ui C e n t r a l , 

l o q u u ü u u v r - u í a 8Üii m á s a l a O o m 

p a ñ í a , q u e a l ; ú b i q u o e.-* e l p a ­

g a n o . A u n a z a h ú r d a n o h a b r í a 

i d o n a d i e y l a i n s t a l a c i ó n d e l T e ­

l é f o n o h u b i e r a r e s u l t a d o u n f r a ­

c a s o . ¿ Q u é s o h a l e f o r m a d o o n e s 

t a p o b l n c i ó n l a r e d ? N o s a b í a m o s 

n a d a . S i a e r e f l e r e n a l a r e d u r 

b a ñ a , e l m i s m o s e r v i c i o q u e t e n í a ­

m o s a n t e s q u e s u r g i e r a e l m o n o ­

p o l i o , h e i r o s t e n i d o d e s p u ó s . . . s a l ­

v o a l g o r a u y s e r i o q u o n e s o c u r r i ó 

h a c e u n o B m o s e ñ y u o p o r c u l p a 

d e l p e r s o n a l d e ostín C o n í r s . l , s i n o 

d e o t r a C e n t r a l d e f u e r a . . . y d o b l e ­

m o s l a h o j a . ^ Q u e e s t a b l e c i ó e l s o r -

v i c i o p o r t y i a n c n í » ? C r o o n o c a t a r 

e q u i v o c a d o a l a f i r m a r , q u e d e s d e 

q u e Re i n í s t a l ó e l t e l é f o n o o n L o r o a 

h a s i d o s i e m p r e e l s e r v i c i o p e y -

m a u ü i i t e , p o r l o t a n t o n o e s r e f o r -

m a d e e s t a C o m p a ñ í a n i d o Jn a n 

I t e r i o r ; a q u e l l a l o e s t a b l e c i ó a s i , y 

a.sí e s < á , t i r q u e p o r e ü o i ^ a y a qvo 

a g r a d e c e r l o , p u o a U q u o r o e x i s L e 

m e j o r a n i f a v o r . ¿ Q n e a b a r a t ó e n 

l o q u e fu(^ poBible l a s confo . í íe i ! -

c i a s ? ¿ Y q u é t i e n e q u o v e r e l í d . o -

n a d o d o l s e r v i c i o m l í i ü o c e n e.sJi 

b a r a t u r a , q u o , d i c h o s e a d o p a f O , 

n o v e m o s p o r n i n g i i r a p^ule i? 

C o m o s o v e , l o s a r g u í n o n ' . c s d o 

D o n F i l a s t r o P a r d o , D i r e c t o r d o l , 

S e x t o D i s t r J ' o , n o p u e d e n c o n v e n -

Cf r a D a d f o . P e r o l i n y a l g o i v ú s 

g r a c i o s o - q u o l o c o n s i g n a d o h a s t a 

a q u í , e n e s t a e o r t a d e l S r . D i r e c ­

t o r d o l D i s t r i t o S o x í o . l i m p i e z a a s i 

l a c a r t a : 

« R a t i f i c a n d o c u a n t o p e r s o n a l ­

m e n t e m a n i f e s t a r o n a u s t e d n u e s ­

t r o s f u n c i o n a r i o s e n r e c i e n t e v i s i 

t a , l e p a r t i c i p a m o s q u e a p a r t i r 

d e l 1." d e A b r i l p r ó x i m o e n t r a r á n 

e n v i g o r l a s n u e v a s t a r i f a s a c o r ­

d a d a s y a p r o b a d a s p o r o l Q o b i e i -

n o . . . » 

I E n t r a , d o s p u ó n , o u m a t e r i a , h a 

; c i e n d o l o s a r g u m e n t o s a q u o a n t e s 

' a l u d i m o s p r e t e n d i e n d o j u s t i f i c a r 

e l a l z » , y d e s p u é s r e p i t o e n o l r o . 

p á r r a f o : « . . . en oivse\ l o c a l i d a d e s 

d e s e m e j a n t e i n . . p o r t a n c i a a l a d o 

u s t e d , d o n d e h e m o s b o c h ó . n u e v a s 

i n s t a l a c i o n e s o r e c o n s t r u c c i o n o p , 

y a e s t á n e n v i g o r l o s tanfa.«i « p r o ­

b a l a a p o r ol G o b i e r n o y o n E S A 

M I S M A C I U D A D , V A R I O S N U E V O S 

a b o n a d o s L A S S A T I S F A C I Í N Y A I 

L e d i g o a u s t e d , l e e í o r , q u e e s 

a s o m b r o s o e s t e m o d o d o d i i c u 

r r i r . ¿ C u n q u t í u n a s h i r ü i ; :-i¿ 

p o n e n e n v i g o r o n L o i o a c l p i i a ^ o 

r o d o A b r i i /wv S'i¡¡•^íncen yñ vi: es 

lli lllisillfi ( i l l ' i r i í i , l'ñItOS ;¡';.-\'(\> 

»l>fí>mdosl ¡Ni e l a s o m b r o d o D a -

m a s c p , t i e n e p u n t o d e c o m p a r a ­

c i ó n c o n e l n u o s t r o ! ¿ C c n q u e fcien • 

d o p ú b l i c o y n o t o i i o q u o s e o f á n 

d a n d o d o b a j a a c i e n t o s , h a y a b o ­

n a d o s NUEVOS q u e e s t á n p p g a u d o 

y a u n a t a r i f a q u o a ú n n o Gi-tá e u 

v i g o r ? ¿ Y c ó m o c o b r a l a C o m p ^ ñ í a 

en M a r z o , u n a t a r i f a q u e e m p e z a r á 

en A b r i l ? 

¡ P o r l o s c l a v o s d e C r i s t o , d o n 

F i l a s t r o , q u o e a t a c a r t í t a o s í á r e ­

d a c t a d a h a r í o l i g e r a m e n t e <J\-v o 

e s q u e l a C o m p a ñ í : » i-' h-i!,!''' vi^r¡\[ 

t i d o a u s t e d d i c h a s m i s i v a s p a r a 

q u e l a s firme y l a s o n v i o a l o s a b o 

n a d o s l o r q u i n o s , p o r o y o , d o soi" 

D i r e c t o r d e l S e x t o d i s i r i t o , l e h u ­

b i e s e d i c h o a l a C o m p u ñ í a : ¿ p e r o 

n s t o í ' e s c r e e n q u e l o s a b o n a d o s 

d o L o r c a e s t á n e n b a b í a o c o m u l ­

g a n c o n r u e d a s d o m o l i n o ? ¡C ' : ; ray l 

N o h a y d e r e c h o a l o m a r r c s p o r 

v e c i n o s d e l a s B a t u e c a s . ¡ R e d l e / , 

c o u l a C o m p a ñ í a y c ó m o s e o x r l i -

c a l T a a e l o c u o n t í s í n r o s y c o n m o v e ­

d o r e s s o n s u a r 8 z o n ! > m i e n t o . ? ; q u o 

v a a s e r n e c e s a r i o p e d i r l o , p o r l a s 

o n c e m i l v í r g e n e s , q u e e l e v o i:n 

p o n o m á s l a s t^vifi ' 

no.s loí 'o.-í io!-

¡\ . ' ^ e r a b o n a d o ú n i c a u- i?) Í 

1;; d e s a l v a r a ' .'••l<' p : u s , ^ 

i o c e , y o b t e n e r d e e s t o mwo 

p a r a n u e s t r o s r i c p e s y e o i ; ' 

( i n ¡ . ósMec, V < Tí } . i'f 

L a v e r d a d o s q u o s u b i r l a c u o t a 


